
Mais | 17Salvador, quinta-feira, 24 de maio 2018

Não valeu a pena...

O café chega esfriou no quen-
te-frio do carrinho de Sebas-
tião: “Vendo uns 300 cafezi-
nhos por dia. Hoje não vendi
nem 100”. Ivanei recolheu os
chapéus da barraca três horas
mais cedo. “Ficar aqui pra
quê? Não passa ninguém”.
Em “dia de Federal”, o jogo
do bicho de Joice, no Centro,
foi miado. “Dia de quarta, fa-
ço uns R$ 400. Até agora,
meio da tarde, fiz só R$ 78”.

Sem buzu, o bicho pegou
paraocomércioderuadeSal-
vador. Da vendedora de mi-
lho verde e pamonha às gi-
gantes Ricardo Eletro e Lojas
Americanas; dos feirantes da
Joana Angélica às grandes re-
des de farmácias; dos pastéis
chineses da Carlos Gomes à
Subway, o esforço de abrir as
portas não valeu a pena. “Não
sónãovaleuapena,comodeu
prejuízo. Gastei luz, combus-
tível e paguei funcionário pa-
ra não vender nada. Zero!”,
disse Ruy Barbosa, dono de
loja na Baixa dos Sapateiros.

Presidente da Associação
dos Lojistas da Baixa dos Sa-
pateiros e Barroquinha (Al-
basa), Barbosa calcula que o
prejuízo chegou perto de
100%. “A Baixa dos Sapatei-
ros quase já não passa ônibus.
Imagine com greve. Você tá
vendoalguémcomprando?”,
perguntou o comerciante.

Alexandre Lyrio e Fernanda
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Varejo Muita gente correu para trabalhar, mas ficou de braços cruzados

Ali, a maioria das lojas abriu
tarde e fechou cedo. Com
muito esforço, funcionários
chegaram atrasados. Outros
não conseguiram chegar.

“Dos meus seis funcioná-
rios, só vieram dois. Um de
carona e o outro a pé mesmo.
A gente reconhece o esforço
deles. Mas não valeu a pena
nem abrir”, disse o comer-
ciante Altemário Barbosa,
dono de dois estabelecimen-
tos na Baixa dos Sapateiros.
Ontem, ele só abriu uma das
lojas.E,às14h30,estavapen-
sando em fechar. “Muita
gente já fechou. Daqui a pou-
co baixo as portas”, avisou.

DO JEITO QUE DEU
Com a greve dos rodoviários
de ontem, estudantes, traba-
lhadores e quem precisou sair
à rua para resolver problemas
tiveram que se virar: a pé, de
bicicleta, de Uber, táxi, mo-
totáxi, micro-ônibus, clan-
destinos ou de carona.

A professora Fernanda Go-
mes, 36, deu sorte e conse-
guiu uma carona para chegar

ao trabalho, no bairro de Ita-
caranha. Um colega ficou
responsávelporfazerotrans-
porte dela e de outros profes-
sores. “Não me sinto segura
em pegar um carro alternati-
vo”, disse. Apesar da expec-
tativa, alguns motoraxistas
ficaram de braços cruzados.

A empregada doméstica
Raineria Souza Carneiro, 27,
recorreu ao transporte clan-
destino para sair de Vilas de
Abrantes, em Camaçari, e se-
guir até o seu local de traba-
lho, na região do Iguatemi.
“Peguei uma van clandestina
pra chegar no metrô. Tirei a
passagem do bolso, porque o
carro que eu peguei não faz
integração”, contou.

Camelô na Avenida Sete de
Setembro, Ivonei já recolhia
seus bonés, chapéus e visei-
ras da banca na Rua da Forca,
às 15h. Morador do Barbalho,
ele foi trabalhar de bicicleta.
“Não vendi nem uma peça”.

PREJUÍZO
O Centro de Salvador estava
irreconhecível. Até o trânsito

fluía. A tranquilidade signifi-
ca, principalmente, prejuízo.
“Hoje,táfracodemais”,disse
Vitória Helena, 23 anos, que
vendia apenas mamões: “As
outras frutas não chegaram
porque os meninos da entre-
ga não conseguiram chegar
no trabalho”.

Os varejistas precisaram
trabalhar com uma queda
aproximada de 90% nas ven-
das, segundo estimativa do
presidente da Associação Co-
mercial da Bahia, Adary Oli-
veira. Diariamente, o varejo
de Salvador fatura de R$ 70
milhões a R$ 80 milhões, diz
cálculo da Fecomércio.

Omaiorimpactado,estima
Oliveira, é o varejista de rua.
Nos shoppings, onde o lucro
diário é de R$ 15 milhões, a
queda nas vendas ontem foi
de 10% a 20% - só não foi pior
por conta do metrô, segundo
o coordenador regional da
Associação Brasileira de
Shoppings Centers (Abras-
ce), Edson Piaggio.
*COM SUPERVISÃO DO CHEFE DE REPOR-
TAGEM JORGE GAUTHIER

As outras
frutas não
chegaram
porque os
meninos da
entrega não
conseguiram
chegar no
trabalho
Vitória Helena
23 anos, só tinha mamão para vender ontem

FOTOS DE BETTO JR.

No trabalho de
Bruno, portas
fecharam mais
cedo: não
vendeu nada

k�d÷ Z " ý  ûûkV�Zkd  gký Z �k ióR� ÷x$
© ®�� wwÒ� �ztD¨q�¬Æ±Ò� ¬� $ �¬ ®Æt� ¬�w þzÆÂÆ�£Æ¬�zªw &qzÆ w ©¦z ®q�t�zªw ª ©¦z ®q�t�zÆw qÆD
� � Æzªw ¬ª £Æ�Æn ª zÆw D $þþ&G ®��n�®Æ �ª�� �zªwª�tª s lþ©a t�¬�w �w �ª�Âz�w ¬Æ ®Ætª¦�z Æ
�z�!ww ��Æ� ¬�w tzÆÂÆ�£Æ¬�zªw zqzÆ w Æ¦z ®q�t�zªw ª Æ¦z ®q�t�zÆw ¨Æ� � ÆzªwG �z��z ªtÜz �w �q �Ò�G
}qª ªfªz±Æ� wqÆw Æt n ¬Æ¬ªw �� �ª � zqzÆ�G  �¬ n ¬qÆ��ª�tª �q ª� zª¦ �ª ¬ª ª®���� Æ ¨Æ� � ÆzG
ª� ÜzªÆ  ¦qÆ� �q  �¨ªz �z Æ ¬� w �t¬q��w zqzÆ wG ��w tªz��w ¬�  ª®zªt� aª  ööëë>öâèöG Æt n�w ª
Æ��wª�tÆ¬�wG �� ]q� ®¥� � ¬ª £Æ�Æn ª zÆw D ¦©G Æ �Æzt ® �Æzª� ¬Æ ©$$s]¦asl© os&©a sðþ&©D
+& lYv&l© ¬ª qq�¬Æ±Ò� ¬� $ �¬ ®Æt� ¬�w þzÆÂÆ�£Æ¬�zªw &qzÆ w ©¦z ®q�t�zªw ª ©¦z ®q�t�zÆw qÆD
� � Æzªw ¬ª £Æ�Æn ª zÆw Y $þþ&G }qª zªÆ� eÆzDwªDÜ �� ¬ Æ öè ¬ª �q�£� ¬ª ô;öå Ùw ;âß;; £�zÆw ��
ª�¬ªzª±� w tqÆ¬� �Æ s$£+a© s$þ© ú©a öî  s +úþú¦&+ �Æ ©nª� ¬Æ & � ¦zÆ�®�G $>Y £ª�tz�G
£s)ß ðîåë;D;;;G �� ]q� ®¥� � ¬ª £Æ�Æn ª zÆwG swtÆ¬� ¬Æ ¦Æ£ ÆG Æ !� ¬ª ¬ w®qt z ª ¬ª� ÂªzÆz w�Âzª
Æ wª¦q �tª �z¬ª� ¬� ¬ Æß öL  ª� ÂªzÆz w�Âzª Æ ¬ ww�® Æ±Ò� w �¬ ®Æ� ¬Æ ®Ætª¦�z Æ �z�!ww ��Æ� ¬�w tzÆD
ÂÆ�£Æ¬�zªw zqzÆ wG Æ¦z ®q�t�zªw ¨Æ� � Æzªw ¬Æ ÂÆwª w �¬ ®Æ� ¬� $ �¬ ®Æt� ¬�w þzÆÂÆ�£Æ¬�zªw &qzÆ w
¬ª £Æ�Æn ª zÆwG £Y)h �¢ ;åAîââAöðî>;;;öDëôG ��w tªz��w ¬� ÆztA ðö ¬Æ )�ztÆz Æ]AþAs �¢ òôë>ô;öò²
ôL qq�¬Æ±Ò� ¬� $ �¬ ®Æt� ¬�w þzÆÂÆ�£Æ¬�zªw &qzÆ w ©¦z ®q�t�zªw ª ©¦z ®q�t�zÆw qÆ� � Æzªw ¬ª £ÆD
�Æn ª zÆw D $þþ& }qª zª�zªwª�tÆzÜ Æ ®Ætª¦�z Æ ¬�w þzÆÂÆ�£Æ¬�zªw &qzÆ w ©¦z ®q�t�zªw qÆ� � ÆzªwG
Æt n�w ª Æ��wª�tÆ¬�w �Æ ÂÆwª tªzz t�z Æ� ¬� �q� ®¥� � ¬ª £Æ�Æn ª zÆw>¦©² òL   w®qwwÒ� ª Æ�z�nÆ±Ò�
¬� ªwtÆtqt� w�® Æ� ¬� w �¬ ®Æt�² ðL s�ª ±Ò� ª ��wwª ¬Æ ¬ zªt�z Æ ªfª®qt nÆG ®��wª�£� !w®Æ� ª zªw�ª®D
t n�w wq��ª�tªw² îL  ª� ÂªzÆz ��z !� Æ±Ò� Æ ª�t ¬Æ¬ªw wq�ªz �zªw² ëL +qtz�w Æwwq�t�w ¬ª®�zzª�tªw
¬�w  tª�w Æ�tªz �zªwA £Æ�Æn ª zÆw>¦©G ôò ¬ª �Æ � ¬ª ô;öåA s¬nÆ�¬� qzÆ�±Æ £Æz¬�w� D &ª�zªD
wª�tÆ�tª ¬Æ £�� wwÒ� )ztDqq�¬Æ±Ò� D £)qß è;åAîô;Aò;îDëå D l�w®z ±Ò� �Æ )zªn ¬ª�® Æ $�® Æ�ß
öîòôòòèòôèò Y &ªw ¬ª�tª ª ¬�� ® � Æ¬� �Æ©nA©£]G òâè £ª�tz� Y £s) ðîåë;D;;; £Æ�Æn ª zÆw>¦©

,)wuwo#ý) `ý\o§o,d ¤w .doùwo) ¤.' ª)wko\q.'
ùo'. D ,)wsy. ,)w'w\§od \A» ;ôö>ô;öèD,, D 6Î©¶��è ¬����Ò�Ò»Ü� ¸¶ ¶���¶�Ò ¶��¶º¬Ò¤¬pÒ¸Ò �Ò
��¶��Ò»Ü� ¸¶ �¶�z¬»�� �Ò�Ò �Ò�}�¶�»Ü�P ��¶z¶��¬zÒ ¶ º���¶�¬zÒP ¸�� º��©}���� ¸¶ ����Î��ÎÒ� �}Î�¶��Ò�
¶ �}Ò¸��� ¸¶ º��Ò�¸�� ¸�� �¬��¶�Ò� ¸¶ ÒÎÒ��¶º¬�¶��� ¸¶ ç²}Ò ��Î �¶�����ÒÎ¬¤¬¸Ò¸¶ ¸¶��¶ h}�¬º¯�¬�P
º��´���¶ ¶��¶º¬)ºÒ»u¶� º���¬¸Ò� �� +¶��� 1¶´¶�¶�º¬Ò¤ �}¶ º���u¶ � |¸¬�Ò¤J +¬��è h¶��� 4�¶»�P �¶²¬¸Ò
�¶¤Ò� l¶¬� !DJ÷ýDGDýP îJôôôGëûP l¶¬ ¬���¤¶�¶��Ò� �ª !ýûGýDDô ¶ �}Ò� Ò¤�¶�Ò»u¶� ����¶�¬��¶�J 'w''y. ¤w
kýds`w\#. ¸¬Ò ;ë ¤w ký\q.¤w ô;öèG í� ;åâ;;«J l�ºÒ¤è /¶¸¶ ¸Ò4�¶´Jh}�¬ºJ ¸¶6¤¬z¶¬�Ò ¸��¯�¶©¬�¯��M
¯²J 6� ¬��¶�¶��Ò¸�� ��¸¶�Ü� �Î�¶� ¬�´���Ò»u¶� ¶G�} |¸¬�Ò¤ ¶ �¶}� Ò�¶r�� �� �¬�¬�è¯���èGG�¤¬z¶¬�Ò¸��Î�¶©¬�¯��J
ÎÒJ²�zJÎ�G�}Î¤¬ºÒº�¶�G¶¸¬�Ò¬�Ù¸¶Ù¤¬º¬�ÒºÒ�P ¸¬�¶�Ò�¶��¶ �Ò 4�¶´¶¬�}�ÒP �¶��� ¸¶ l¬º¬�Ò»u¶�P 4�Ò»Ò s�Ü� d¶�q
/Ò��Ò�ÒP !ëñ a ¬¶����P6¤¬z¶¬�Ò ¸�� ¯�¶©¬�¯��M ¯ÒP �� ¯��ç�¬� DîèDD ä� !ôèûD¯ ¸¶ �¶²}�¸Ò Ò �¶r�ÒJ z��¶è WññU
ûôùýMý!÷ñP �} Ò��Òz¸� ¸� ¶M�Ò¬¤è �¶���º����Ò����Îµ²�Ò¬¤Jº��J 6¤¬z¶¬�Ò ¸�� ¯�¶©¬�¯��M¯ÒP ýûGD÷GýD!î
a ©¶�¸Ò�� ²¤ºá��Ò�Ò z¬¤¯�M4�¶²�¶¬�� 6)º¬Ò¤ M ©¶º�¶�� �ª ùDGýD!îJ ùo'. D ,)wsy. ,)w'w\§od \A»
;ôô>ô;öèD,, D .Æ¦°��â ¬����Ò�Ò»Ü� ¸¶ �¶�z¬»�� ²�ç)º��P º�� ´���¶º¬�¶��� �Ò�º¶¤Ò¸� ¶ º���¬�}Ò¸�P ¸¶
¬���¶��u¶� ¸¬z¶��¬)ºÒ¸Ò�P º��´¶º»Ü� ¸¶ ´Ò¬rÒ�P ÎÒ��¶��P �¤ÒºÒ�P Ò²¶�¸Ò�P Ò¸¶�¬z�� ¶ �}���� º���¶¤Ò���
�Ò�Ò Ò�¶�¸¶� Ò ¸¶�Ò�¸Ò ¸�� ~�²Ü�� �rÎ¤¬º�� ¸¶��¶ �}�¬º¯�¬�P º��´���¶ ¶��¶º¬)ºÒ»u¶� º���¬¸Ò� �� +¶���
1¶´¶�¶�º¬Ò¤ �}¶ º���u¶ � |¸¬�Ò¤J +¬��è h¶��� 4�¶»� 4�� l6+|P �¶²¬¸Ò �¶¤Ò� l¶¬� !DJ÷ýDGDýP îJôôôGëûP l¶¬
¬���¤¶�¶��Ò� �ª !ýûGýDDô ¶ �}Ò� Ò¤�¶�Ò»u¶� ����¶�¬��¶�J 'w''y. ¤w kýds`w\#. ;è ¤w ký\q. ¤w
ô;öèG í� ;èâò;«J l�ºÒ¤è /¶¸¶ ¸Ò 4�¶´J h}�¬ºJ ¸¶ 6¤¬z¶¬�Ò ¸�� ¯�¶©¬�¯��M ¯²J 6� ¬��¶�¶��Ò¸�� ��¸¶�Ü� �Î�¶�
¬�´���Ò»u¶� ¶G�} |¸¬�Ò¤ ¶ �¶}� Ò�¶r�� �� �¬�¬�è¯���èGG�¤¬z¶¬�Ò¸��Î�¶©¬�¯��JÎÒJ²�zJÎ�G�}Î¤¬ºÒº�¶�G¶¸¬�Ò¬�Ù¸¶Ù
¤¬º¬�ÒºÒ�P ¸¬�¶�Ò�¶��¶ �Ò 4�¶´¶¬�}�ÒP �¶��� ¸¶ l¬º¬�Ò»u¶�P 4�Ò»Ò s�Ü� d¶�q /Ò��Ò�ÒP !ëñ a ¬¶����P 6¤¬z¶¬�Ò ¸��
¯�¶©¬�¯��M ¯ÒP �� ¯��ç�¬� DîèDD ä� !ôèûD¯ ¸¶ �¶²}�¸Ò Ò �¶r�ÒJ z��¶è WññU ûôùýMý!÷ñP �} Ò��Òz¸� ¸� ¶M�Ò¬¤è
�¶���º����Ò����Îµ²�Ò¬¤Jº��J 6¤¬z¶¬�Ò ¸�� ¯�¶©¬�¯��M¯ÒP ýûGD÷GýD!î a ©¶�¸Ò�� ²¤ºá��Ò�Ò z¬¤¯�M4�¶²�¶¬��
6)º¬Ò¤ M ©¶º�¶�� �ª ùDGýD!îJ


